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Resumo
Este estudo verificou o valor preditivo das tarefas do teste Figuras Complexas de Rey (tipo de cópia e tipo de memória) e do 
Desenho da Figura Humana (inteligência não verbal) para avaliar o rendimento escolar em crianças do Ensino Fundamental I. 
Realizou-se um estudo com delineamento transversal em que participaram 344 alunos, com idades entre os seis e 10 anos (M 
= 7,99; DP = 1,47). Aplicou-se coletivamente, em sala de aula, as Figuras Complexas de Rey e o Desenho da Figura Humana. 
Os resultados evidenciaram correlações significativas positivas entre a percepção visual, a memória imediata e a inteligência não 
verbal com as notas de português e matemática. O modelo de path analysis indicou que a inteligência não verbal foi capaz de 
predizer o rendimento escolar das disciplinas de língua portuguesa e matemática, enquanto as habilidades de planejamento e 
percepção visual foram significativas para predizer o rendimento em matemática.
Palavras-chave: avaliação escolar; desenvolvimento infantil; desempenho escolar; técnicas gráficas

Graphic Techniques in Predicting Children’s School Performance

Abstract
This study verified the predictive value of  the tasks of  the Rey Complex Figures test (type of  copy and type of  memory) and 
the Drawing of  the Human Figure (non-verbal intelligence) to assess school performance in children of  Elementary School I. 
A cross-sectional study involving 344 students, aged between six and 10 years old (M = 7.99; SD = 1.47). Rey Complex Figures 
and the Human Figure Drawing were applied collectively in the classroom. The results showed significant positive correlations 
between visual perception, immediate memory and non-verbal intelligence with Portuguese and math scores. The path analysis 
model indicated that non-verbal intelligence was able to predict school performance in Portuguese and mathematics subjects, 
while planning and visual perception skills were significant in predicting math performance.
Keywords: school evaluation; child development; school performance; graphic techniques

Técnicas gráficas para predecir el rendimiento escolar de los niños

Resumen
Este estudio verificó el valor predictivo de las tareas del Test de la Figura Compleja de Rey (tipo de copia y tipo de memoria) y 
del Dibujo de la Figura Humana (inteligencia no verbal) para evaluar el desempeño escolar de los niños de la Escuela Primaria 
I. Se realizó un estudio transversal en el que participaron 344 alumnos con edades entre 6 y 10 años (M = 7,99; DS = 1,47). Los 
tests de la Figura Compleja de Rey y del Dibujo de la Figura Humana fueron aplicados colectivamente en clase. Los resultados 
mostraron correlaciones positivas significativas entre la percepción visual, la memoria inmediata y la inteligencia no verbal con 
el rendimiento en las asignaturas de lengua portuguesa y matemáticas. El modelo de path analysis indicó que la inteligencia no 
verbal fue capaz de predecir el rendimiento en lengua portuguesa y matemáticas, mientras que las habilidades de planificación y 
percepción visual fueron significativas para predecir el rendimiento en matemáticas.
Palabras clave:evaluación escolar; desarrollo infantil; rendimiento escolar; técnicas gráficas

Introdução

Ao final da primeira infância, o processo de esco-
larização passa a ser um dos principais focos de atenção 
na criança. A entrada na escola pode variar entre indiví-
duos e culturas, mas o Ensino Fundamental caracteriza 
o início da aprendizagem formal, no qual inicia-se a 
aprendizagem das habilidades de leitura, escrita e mate-
mática, disciplinas que serão importantes pilares para 
as demais aquisições (Tonelotto et al., 2005). Nesse 
contexto, algumas crianças, por diversos motivos, têm 

dificuldades em apreender os conteúdos propostos pela 
grade curricular. Para estas, o processo de aprendizagem 
pode se transformar em uma experiência frustrante de 
fracasso, repercutindo em possíveis déficits no desen-
volvimento escolar (Torres & Ciasca, 2007).

Os atrasos escolares, geralmente, são atrelados a 
dificuldades de aprendizagem e constituem-se como 
um dos principais motivos para o encaminhamento de 
crianças e adolescentes a serviços especializados (Pires 
& Simão, 2017). A avaliação psicológica infantil per-
mite a identificação de aspectos psicológicos, afetivos, 
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emocionais, comportamentais e cognitivos que podem 
influenciar o desenvolvimento saudável da criança em 
diversos aspectos, sobretudo, os escolares (Serafini, 
Levandowski, & Yates, 2018). Conhecer as possíveis 
causas que prejudicam o rendimento escolar permite 
que medidas de intervenções precoces sejam realizadas, 
evitando comprometimentos intelectuais mais graves. 
Ademais, deve-se considerar que fracassos escolares 
recorrentes podem contribuir para a evasão escolar, 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
indicaram que 20,2% das pessoas com idade entre 14 e 
29 anos não completaram pelo menos uma das etapas 
da Educação Básica (Agência IBGE Notícias, 2019).

Conjectura-se que as avaliações no âmbito escolar 
são necessárias, uma vez que podem prevenir proble-
mas de aprendizagem que levam a prejuízos emocionais, 
cognitivos e a possível evasão escolar. Assim, no pro-
cesso da avaliação psicológica, os testes psicológicos se 
constituem como importantes ferramentas para coleta 
das informações, para tanto, devem ser adequados às 
características dos indivíduos nos quais será aplicado. 
Nessa perspectiva, instrumentos psicológicos de aplica-
ção não verbal podem ser úteis para detectar possíveis 
entraves para a aprendizagem, tanto para avaliar crian-
ças que apresentam dificuldade de linguagem quanto 
para avaliações em larga escala. Além disso, instrumen-
tos não verbais, sobretudo as técnicas gráficas, tendem 
a ser atrativas para crianças, pois demandam a reprodu-
ção de desenhos e apresentam um baixo custo, já que 
requer apenas o uso de folhas sulfites e lápis.

Dentre as diversas possibilidades de instrumentos 
psicológicos de aplicação não verbal, o teste das Figu-
ras Complexas de Rey (Oliveira & Rigoni, 2010) e o 
Desenho da Figura Humana – Escala Sisto (2005) têm 
sido utilizados na avaliação de crianças em idade esco-
lar, devido as suas facilidades de aplicação, bem como 
a rapidez para a correção e obtenção interpretativa dos 
escores (Ferreira & Tabaquim, 2017; Otoni & Rueda, 
2020; Silva, Oliveira, & Ciasca, 2017). Silva, Oliveira e 
Ciasca (2017), por exemplo, utilizaram o DFH-Escala 
Sisto para comparar o desempenho escolar de crianças 
com e sem dificuldade de aprendizagem com aspec-
tos psicomotores, perceptomotores e intelectuais, 
associando-os ao processo de aquisição da escrita. Os 
resultados indicaram que as crianças com dificulda-
des de aprendizagem tiveram piores desempenhos em 
todos os componentes avaliados, quando comparadas 
ao grupo de crianças sem problemas de aprendizagem.

Otoni e Rueda (2020), por sua vez, utilizaram o 
DFH-Escala Sisto e a Figura Complexa de Rey para 

avaliar a relação entre a maturidade perceptomotora 
com o planejamento, a percepção visual, a memória 
imediata e a inteligência não verbal. Os resultados 
sugeriram que a percepção visual e a coordenação 
motora, quando bem desenvolvidas, aumentam a 
probabilidade de êxito em tarefas que dependem do 
planejamento, da memória imediata e do repertório 
conceitual e, por conseguinte, favorecem a aquisição 
de novos conhecimentos. Detectar precocemente pos-
síveis alterações cognitivas, permite que os professores 
pensem em propostas de intervenções e orientações 
metodológicas que seriam eficazes para o desenvolvi-
mento escolar do aluno.

Assim, no processo da avaliação escolar, as 
avaliações cognitivas, normalmente realizadas por 
psicólogos, configuram-se como um processo impor-
tante e necessário em crianças que estão iniciando o 
processo de escolarização. Nesse contexto, especifica-
mente, é preciso ter em mente que essas avaliações, 
quando feitas coletivamente em salas de aula, reque-
rem instrumentos de aplicação e correção, e que sejam 
de fácil compreensão e acessível às crianças. Desse 
modo, neste estudo, objetivou-se verificar o quanto 
as tarefas do teste Figuras Complexas de Rey, que 
avaliam as habilidades de planejamento, percepção 
visual e memória imediata, e do Desenho da Figura 
Humana, inteligência não verbal, poderiam predizer 
o rendimento escolar nas disciplinas de língua portu-
guesa e matemática do Ensino Fundamental I.

Método

Participantes
A amostra foi feita por conveniência. Participaram 

deste estudo 344 crianças com idades entre os seis e 10 
anos (M = 7,99; DP = 1,47), em que 50,6% (n = 174) 
eram meninas e 49,4 (n = 49,4) meninos. Todas matri-
culadas entre o 1º e o 5º ano do Ensino Fundamental 
em uma escola pública situada no interior de Minas 
Gerais. A Tabela 1 apresenta a distribuição dos alunos 
considerando a idade e o ano escolar.

Instrumentos

Figuras Complexas de Rey
As Figuras Complexas de Rey (Oliveira & Rigoni, 

2010) é um instrumento psicológico que permite ava-
liar as habilidades de percepção visual, planejamento 
e memória imediata. Composto por duas figuras, A 
e B, que se diferem tanto na quantidade quanto na 
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apresentação do estímulo. A Figura A, por ser a mais 
complexa, é indicada para pessoas a partir dos oito anos, 
enquanto a Figura B é administrada em crianças com 
idades entre quatro e sete anos de idade. No entanto, 
as autoras do teste, recomendam que, para uma melhor 
visibilidade sobre o planejamento para a construção 
das formas do desenho, a Figura A também pode ser 
aplicada em crianças menores. A aplicação do teste é 
constituída em dois momentos, no qual a primeira parte 
permite o planejamento e a percepção visual e, poste-
riormente, é avaliada a memória imediata.

Para a correção das figuras, cada unidade recebe 
uma pontuação entre zero e dois pontos, envolvendo a 
qualidade e a localização adequada da forma, sendo que 
a pontuação máxima em cada uma das figuras é de 36 
pontos. Os estudos de precisão da consistência interna 
da Figura A apresentaram α de 0,86 para a cópia e α de 
0,81 para a memória, sinalizando uma boa estimativa de 
fidedignidade do teste (Oliveira & Rigoni, 2010).

Desenho da Figura Humana – Escala Sisto
O DFH é um teste de inteligência não verbal, 

adaptado para a população brasileira por Sisto (2005), 
que avalia a capacidade intelectual das crianças. Na 
instrução de aplicação, pede-se que a criança faça o 
desenho de uma figura humana com o maior número 
de detalhes possíveis. Para a correção, atribui-se um 
ponto à presença de cada um desses itens e zero para 
a ausência, o escore geral é obtido pela soma total dos 
itens. Assim, a máxima pontuação que uma criança 
pode obter nesse teste é 30 pontos. As estimativas de 
precisão forneceram um α = 0,87, para a escala mascu-
lina, e α = 0,82 para a escala feminina, indicando que a 
precisão da escala foi satisfatória com boa consistência 
entre os itens, e que o instrumento é válido para men-
surar o nível intelectual das crianças de acordo com seu 
desenvolvimento maturacional.

Procedimento
Após a autorização da escola, o projeto foi 

submetido e aprovado ao Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade São Francisco (CAAE: 
73102617.1.0000.5514). Posteriormente, agendou-
-se com as professoras um horário para a entrega do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
aos alunos para que os pais autorizassem a participação 
na pesquisa. Solicitou-se às crianças cujos pais assina-
ram o TCLE que assinassem o Termo de Assentimento 
(TALE). A coleta de dados foi realizada por três psicó-
logas com prática na aplicação dos instrumentos.

Os testes foram administrados coletivamente com 
aproximadamente 18 crianças, para evitar que uma 
criança copiasse o desenho de outra. Organizou-se a 
sala de aula em três fileiras e a ocupação dos lugares foi 
feita de modo que ficasse uma mesa livre entre as crian-
ças. Todas receberam duas folhas sulfites e três lápis de 
cores (azul, vermelho e verde), inicialmente, indicou-se 
que escrevessem o nome completo, idade e ano escolar 
nas duas folhas, para evitar que a cópia de um desenho 
ficasse marcada no papel, solicitou-se, então, que ape-
nas uma ficasse sobre a mesa.

A fim de analisar o processo de planejamento 
das crianças, optou-se por aplicar a Figura A do teste 
de Rey. Na tarefa de cópia, instruiu-se que durante a 
reprodução do instrumento seria solicitada troca de 
cor do lápis. Assim sendo, iniciou-se pela cor azul, após 
25 segundos trocou pelo vermelho e, após o mesmo 
tempo, finalizou-se com a cor verde. Essas trocas de 
cores permitiram compreender como cada criança 
se organiza mentalmente para reproduzir o desenho. 
Após esse momento da cópia da figura, recolheu-se os 
desenhos das crianças e foi solicitado que elas utilizas-
sem a outra folha para realizar a fase de reprodução 
por memória. Por fim, entregou-se mais uma folha 
sulfite às crianças e com o lápis grafite solicitou-se 

Tabela 1. 
Distribuição dos Participantes por Idade e Ano Escolar

Idade 1º 2º 3º 4º 5º Total
6 63 63
7 66 32 1 99
8 2 9 34 45
9 24 26 2 52
10 30 55 85

Total 131 41 59 56 57 344
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que reproduzissem o desenho de uma pessoa humana 
(DFH) com o máximo de detalhes possíveis, cuja apli-
cação durou cerca de 10 minutos.

Após a coleta de dados, a coordenadora do Ensino 
Fundamental I permitiu o acesso à nota de rendimento 
escolar nas disciplinas de língua portuguesa e matemá-
tica referente ao semestre em que foi feita a coleta de 
dados. Nessa escola, a pontuação é atribuída pelos pro-
fessores e pode variar entre 1 e 3 pontos, atribuindo-se: 
1 ponto para o aluno que apresentava baixo rendimento 
nas atividades propostas pela grade curricular de ensino, 
sugerindo que a criança, com essa pontuação, estava 
apresentando dificuldades de aprendizagem; pontuação 
2 se referia ao aluno que apresentava um bom rendi-
mento, porém, ainda necessitava consolidar alguns 
objetivos propostos; por fim, a atribuição de nota 3 era 
para as crianças com ótimo rendimento, pois até aquele 
momento haviam alcançado todos os objetivos propos-
tos pelas disciplinas. De acordo com as notas escolares, 
21,5% (n = 75) das crianças apresentavam rendimento 
regular na disciplina de língua portuguesa e 23% (n = 
79) em matemática, 32,6% (n = 112) foram classificadas 
com um bom rendimento escolar em português e 34% 
(n = 117) em matemática. Por fim, 45,6% (n = 157) 
das crianças obtiveram desempenho excelente em lín-
gua portuguesa, enquanto 43% (n = 148) alcançaram a 
mesma classificação na disciplina de matemática.

Para garantir a confiabilidade dos resultados desta 
pesquisa, após a correção dos instrumentos seguindo 
as instruções dos manuais, realizou-se uma análise de 
precisão, por meio do coeficiente r de Pearson, entre 
avaliadores por duas psicólogas com experiência na 
avaliação do teste. A análise entre juízes indicou uma 
correlação estatisticamente significativa positiva e de 
magnitude forte no Teste das Figuras Complexas de 
Rey para o tipo de cópia (r = 0,92), para a figura de 
cópia (r = 0,94), figura de memória (r = 0,91); e corre-
lação igualmente alta (r = 0,97) para o DFH – Escala 
Sisto. Esses resultados indicam uma alta concordância 
entre avaliadores e sugerem confiabilidade dos dados 
provenientes dos instrumentos de avaliação.

Análise de Dados
Por meio do programa Statistical Package for the Social 

Sciences v. 25 – SPSS (IBM, 2012), inicialmente, realizou-
-se uma análise de precisão de juízes para a correção dos 
instrumentos, seguido pela caracterização da amostra 
e estatísticas descritivas (média e desvio padrão). Para 
verificar se haveria associação entre as habilidades cog-
nitivas avaliadas pelos testes Figuras Complexas de Rey 

e DFH – Escala Sisto com as disciplinas de português 
e matemática realizou-se uma correlação de Pearson 
(Dancey & Reidy, 2006).

Por fim, recorreu-se ao programa Mplus v.7 
(Muthén & Muthén, 2011) em que se empregou a téc-
nica de Path Analysis para testar dois modelos. Primeiro, 
testou-se o modelo saturado no qual as habilidades de 
planejamento, percepção visual, memória de trabalho 
(Figuras Complexas de Rey) e inteligência não verbal 
(DFH) (variáveis independentes) foram especificadas 
como preditoras do rendimento nas disciplinas de lín-
gua portuguesa e matemática (variáveis dependentes). 
Em seguida, buscou-se verificar efeito direto e indireto 
da idade no poder de predição das habilidades cog-
nitivas para o rendimento escolar. Finalmente, com 
base no modelo saturado, testou-se o modelo restrito 
fixando-se em zero os coeficientes de regressão não 
significativos para predizer o rendimento escolar. Para 
testar tal modelo, utilizou-se o estimador maximum likeli-
hood robusto (MLR). Os ajustes foram avaliados por meio 
do teste qui-quadrado dividido pelos graus de liberdade 
(χ2/gl - que deve ser menor que 3) e dos índices de 
ajuste Confirmatory Fit Index (CFI) e Tucker-Lewis Index 
(TLI), cujos valores devem ser iguais ou superiores a 
0,95 e pelo Root Mean Square Error of  Approximation 
(RMSEA) que deve ser igual ou inferior a 0,08 (Hu & 
Bentler, 1999).

Resultados e Discussão

Este estudo objetivou verificar se tarefas do teste 
Figuras Complexas de Rey, a saber, tipo de cópia e tipo 
de memória, e o Desenho da Figura Humana (inteli-
gência não verbal) podem contribuir para a predição do 
rendimento escolar nas disciplinas de língua portuguesa 
e matemática em crianças matriculadas no Ensino Fun-
damental I. Para responder tal objetivo, inicialmente, 
buscou-se verificar a média de desempenho das crian-
ças em cada uma das tarefas do teste Figuras Complexas 
de Rey, a saber, tipo de cópia e tipo de memória, e no 
Desenho da Figura Humana (inteligência não verbal). 
No tipo de cópia, as trocas de lápis de cor na reprodução 
da figura permitiram avaliar o planejamento, enquanto 
a correção da figura como um todo apresentou uma 
medida de percepção visual, pois considerou-se a qua-
lidade e a localização dos estímulos/itens. Na tarefa 
de memória (memória imediata), além desses aspectos 
do tipo de cópia, também se analisou a capacidade de 
recordar os detalhes da figura. Para descrever os resulta-
dos, optou-se por referenciar as habilidades cognitivas 
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em cada uma das tarefas dos instrumentos, uma vez que 
são elas que vão sustentar a aprendizagem escolar. O 
desempenho das crianças considerando a idade pode 
ser observado na Tabela 2.

O planejamento foi avaliado pelo tipo de cópia 
reproduzido, este pode variar entre tipo I e VII, quanto 
maior a pontuação mais dificuldade para se estruturar a 
figura. De modo geral, grande parte das crianças obti-
veram cópia tipo III (n = 144; 41%), ou seja, iniciaram 
a figura pelo contorno geral para, posteriormente, adi-
cionar os detalhes; e 24% (n = 84) realizaram a cópia 
tipo II, pois iniciaram a reprodução a partir dos deta-
lhes incluídos no retângulo central. Apenas uma criança 
(0,3%) apresentou cópia tipo VI, reduzindo a figura em 
um esquema familiar, enquanto quatro (1,2%), reali-
zaram a cópia tipo I iniciando pelo retângulo central. 
Esses resultados indicam que a maior parte das crianças 
foram capazes de se planejar mentalmente para executar 
uma ação, uma vez que conseguem visualizar a imagem 

como um todo e, a partir dessa visão, reproduzir uma 
cópia da figura o mais próximo possível daquela apre-
sentada. Silva, Peçanha, Charchat-Fichman, Martins e 
Correa (2016) indicam que as estratégias de organiza-
ção e planejamento tendem a se modificar ao longo do 
desenvolvimento infantil. O aumento da idade faz com 
que as crianças utilizem recursos cognitivos mais ela-
borados com o propósito de favorecer uma visão mais 
ampla de um conteúdo ou situação e, por conseguinte, 
uma melhor reprodução da figura.

Ao que se refere, a percepção visual, quando se 
considerou as médias gerais de cada faixa etária, obser-
vou-se que existe um aumento gradual no escore total, 
o que sugere que crianças com maior idade tendem a 
reproduzir os estímulos da figura com maior quanti-
dade, qualidade e precisão. Esses achados corroboram 
os de Oliveira e Rigoni (2016), Senese, De Lucia e Con-
son (2015) e Riggs, Jolley e Simpson (2013) em que 
os autores indicam que a percepção visual apresenta 

Tabela 2. 
Distribuição do Desempenho Cognitivo das Crianças em Função da Idade

Idade Habilidades Cognitivas Mínimo Máximo Média Desvio Padrão
6 Planejamento

Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

2,00
2,50
0,50
1,00

5,00
36,00
36,00
30,00

3,78
13,16
9,65
10,32

0,99
8,40
8,70
8,33

7 Planejamento
Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

2,00
3,00
0,50
1,00

6,00
31,50
31,00
26,00

3,48
16,23
9,05
7,95

1,01
7,41
4,83
5,05

8 Planejamento
Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

1,00
4,00
0,00
2,00

5,00
33,00
26,50
27,00

3,18
17,92
10,05
12,56

1,09
8,36
6,64
6,31

9 Planejamento
Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

1,00
6,00
0,00
4,00

5,00
35,00
32,00
28,00

2,88
21,24
13,10
14,54

0,94
8,28
7,78
5,78

10 Planejamento
Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

1,00
7,50
2,00
3,00

5,00
36,00
30,00
29,00

2,75
24,19
16,27
15,86

0,80
6,82
6,54
5,02

6-10 Planejamento
Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

1,00
2,00
0,00
1,00

6,00
36,00
36,00
30,00

3,23
18,61
11,69
11,81

1,03
8,65
7,36
6,76
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um caráter evolutivo e exerce influência no desen-
volvimento de diversas habilidades cognitivas que 
influenciam o processo de aprendizagem. No entanto, 
quando se considera a influência da idade no desem-
penho dessa habilidade, em relação aos escores de 
pontuação total, verifica-se que crianças de seis anos 
conseguem obter uma pontuação maior que as de sete 
anos. Além disso, observou-se que apenas uma criança 
(0,1%) de sete anos alcançou a pontuação de 31,50, 
enquanto cinco (7,9%), com menor idade, obtiveram a 
pontuação máxima do teste. Cabe ressaltar que a maio-
ria das crianças de sete anos ainda estava matriculada 
no primeiro ano, o que sugere um atraso no seguimento 
dos anos escolares e, consequentemente, uma contri-
buição para uma pontuação inferior àquela obtida por 
crianças com menor idade.

Nessa perspectiva, Riggs et al. (2013) ponderam 
que, mesmo quando se desconsidera a influência da 
idade na realização de tarefas não verbais, é possível 
verificar mudanças no desempenho das habilidades 
cognitivas. Conjectura-se que a capacidade de perce-
ber e integrar estímulos internos e externos, tende a 
apresentar um desenvolvimento não cronológico, mas 
sim maturacional. Tal habilidade, envolve uma gama 
de funções cognitivas e executivas que vão se desen-
volver à medida que a criança for exposta a diferentes 
experiências que promoverão a capacidade de com-
preensão, aquisição de novos conhecimentos e melhora 
na tomada de decisão (Fonseca, 2014; Oliveira et al., 
2016; Otoni & Rueda, 2020; Riggs, Jolley, & Simpson, 
2013; Senese, De Lucia, & Conson, 2015).

Na tarefa que avaliou a memória imediata, no que 
tange a média geral de desempenho das crianças, tam-
bém pode-se observar o efeito gradual na capacidade 
de evocar mais detalhes da figura, conforme a idade 
aumenta. Entretanto, quando se considerou a pon-
tuação mínima e máxima para cada uma das idades, 
observou-se que não houve um aumento gradual no 
desempenho, pois 7,9% (n = 5) crianças de seis e apenas 
1,9% com nove anos (n = 1), respectivamente, obtive-
ram mais pontos na reprodução da figura de cópia que 
as demais. Ao considerar a amostra total, verifica-se que 
4,9% das crianças (n = 17) pontuaram 12,50, seguido 
por 4,7% que fizeram 7,50 pontos (n = 16). De modo 
geral, verifica-se que, possivelmente, essa tenha sido a 
tarefa com maior dificuldade, uma vez que grande parte 
das crianças não conseguiu alcançar a pontuação média 
do teste.

Cruz e Toni (2011) afirmam que o planejamento 
para reproduzir a figura de cópia tende a influenciar na 

capacidade de evocação da memória, sendo que a orga-
nização mais elaborada favorece a recordação de mais 
elementos. No estudo realizado por Peçanha, Fichman, 
Oliveira, & Correa (2019), os autores também identifi-
caram que as crianças que são capazes de hierarquizar e 
organizar as etapas de reprodução do desenho a partir 
de uma ação mais intencional conseguem manter e evo-
car conteúdos na memória por mais tempo. Destarte, 
acredita-se que nortear a execução da figura a partir dos 
elementos globais, como, por exemplo, o retângulo, as 
mediatrizes e as diagonais, para posteriormente inserir 
os detalhes menores, requer a capacidade de discrimina-
ção, orientação espacial e abstração.

Tais habilidades também estão relacionadas à 
inteligência não verbal que, por sua vez, foi avaliada 
pelo DFH – Escala Sisto em que a atribuição de pon-
tos pode variar entre zero e 30 pontos. Os resultados 
deste estudo permitiram observar que, com exceção das 
crianças de sete anos de idade, que obtiveram a menor 
média de desempenho, conforme aumenta a faixa etária 
mais detalhes são inseridos ao desenho de uma pessoa 
humana. Além disso, verificou-se que apenas cinco 
crianças de seis anos (7,9%) alcançaram o máximo de 
pontos. É importante ponderar que estas também obti-
veram um desempenho aquém do esperado para essa 
faixa etária, pois também alcançaram a maior pontua-
ção nas demais tarefas apresentadas.

Segundo Goodenough (1926), quando mais nova, 
a criança desenha com base naquilo que ela conhece 
da pessoa humana e não no que ela vê. Nesse sentido, 
Rosa e Alves (2014) argumentam que somente quando 
é capaz de diferenciar as partes externas do corpo 
humano e nomeá-las é que a criança consegue repre-
sentá-las de um modo mais completo. Desse modo, 
parte-se do princípio de que o melhor desempenho na 
tarefa proposta pelo DFH – Escala Sisto demanda que 
a criança demonstre seu repertório conceitual, habi-
lidade que amplia a quantidade de informações que, 
posteriormente, poderão ser utilizadas na resolução 
de diversas atividades, dentre elas a realização de dese-
nhos ou reproduções de figuras (Morra & Panesi, 2017; 
Panesi & Morra, 2016).

Técnicas gráficas fazem parte do desenvolvimento 
infantil. É possível observar que os desenhos perpas-
sam por uma fase de realismo simbólico, no qual se 
tem a intenção de reproduzir, mas são apenas garatujas, 
para um realismo concreto em que é capaz de represen-
tar com maior clareza aquilo que foi desenhado (Silva, 
Peçanha, Charchat-Fichman, Martins, & Correa, 2016; 
Tükel, Eliasson, Böhm, & Smedler, 2018). Embora os 
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instrumentos psicológicos utilizados nesta pesquisa 
sejam de reprodução não verbal, a aplicação é verbal 
e, portanto, requer que a criança consiga compreender 
a instrução verbal para executar exatamente aquilo que 
foi solicitado a ela. O ato de reproduzir desenhos é uma 
atividade que requer um esforço cognitivo que envolve 
uma gama de habilidades que são compensatórias para 
um melhor desempenho em diversas tarefas ao longo 
do desenvolvimento, sobretudo, as escolares (Fonseca, 
2014; Jiménez-Jiménez & Marques, 2018). Sendo assim, 
a partir dessa consideração, buscou-se verificar se havia 
associação entre as habilidades cognitivas com o ren-
dimento escolar nas disciplinas de língua portuguesa 
e matemática realizando uma análise de correlação de 
Pearson. Para tanto, também se considerou a influência 
da idade (Tabela 3).

De maneira ampla, os resultados evidenciaram que 
houve correlações positivas com significância estatística 

de magnitude fraca e moderada entre a percepção visual, 
a memória imediata e a inteligência não verbal com o 
rendimento escolar nas disciplinas de português e mate-
mática. Os resultados indicam que essas habilidades se 
associam positivamente com o rendimento dos alu-
nos nessas disciplinas. Nesse sentido, diversos autores 
afirmam que é difícil identificar qual função cognitiva 
contribui em maior ou menor grau para se ter um bom 
desenvolvimento escolar (Dias, Rezende, Malloy-Diniz, 
& Paula, 2018; Oliveira et al., 2016; Otoni & Rueda, 
2019; Rubiales, Russo, & Reyna, 2018). O processo 
de apreensão de novos conhecimentos demanda que 
vários recursos cognitivos sejam ativados simultanea-
mente, por exemplo, é necessário direcionar a atenção 
para perceber todos os detalhes da informação apre-
sentada, controle inibitório para inibir uma resposta, 
flexibilidade cognitiva para pensar em diferentes possi-
bilidades, evocar conteúdos aprendidos anteriormente, 

Tabela 3. 
Correlação entre as Habilidades Cognitivas e o Rendimento Escolar

Idade Habilidades Cognitivas Língua Portuguesa Matemática
6 Planejamento

Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

0,18
0,01
0,14
0,31*

0,07
0,06
0,18
0,32*

7 Planejamento
Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

-0,02
0,25**
0,18
0,07

-0,03
0,27**
0,20*
0,11

8 Planejamento
Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

-0,15
0,17
0,03
0,33*

-0,04
0,08
-0,05
0,23*

9 Planejamento
Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

-0,34*
0,29*
0,30*
0,52**

 -0,36**
0,37**
0,40**
0,55**

10 Planejamento
Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

-0,12
0,46**
0,33**
0,49**

-0,13
0,46**
0,36**
0,49**

6-10 Planejamento
Percep. Visual
Mem. Imediata
Intelig. Não Verbal

-0,08
0,24**
0,19**
0,23**

-0,09
0,25**
0,21**
0,22**

**p < 0,001; *p < 0,005.
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associação de informações, planejamento e tomada de 
decisão para proferir a resposta.

Ainda que o planejamento seja um pressuposto 
de organização do pensamento na execução de diversas 
tarefas, neste estudo, apenas para o grupo de nove anos 
de idade, a correlação entre as habilidades cognitivas 
e as disciplinas escolares foi estatisticamente significa-
tiva, negativa e de magnitude moderada. Cabe recordar 
que no teste Figuras Complexas de Rey quanto maior a 
pontuação da cópia, menor é a capacidade para repro-
duzir a figura a partir do todo. A atribuição das notas 
escolares, por sua vez, é crescente quanto maior, melhor 
é o rendimento escolar do aluno. Essa inversão de pon-
tos justifica a direção negativa da correlação. Peçanha 
et al. (2019), ao analisarem protocolos de 207 crianças, 
evidenciaram que a partir dos nove anos de idade as 
crianças reduzem os erros de distorção e passam a utili-
zar estratégias de planejamento mais estruturadas.

A memória imediata apresentou correlação signi-
ficativa, positiva, e de magnitude moderada com língua 
portuguesa e matemática apenas para algumas faixas 
etárias, a saber, para os grupos de crianças com nove e 
10 anos de idade. Verificou-se que, quanto maior a faixa 
etária, melhor a capacidade de reter e processar infor-
mações para evocá-las em curto período, bem como a 
probabilidade de adquirir novos conhecimentos. Igual-
mente, a capacidade de se organizar e planejar as ações 
é subjacente ao desenvolvimento da memória imediata 
e visuoespacial, habilidades que se relacionam com a 
compreensão dos conceitos de linguagem e operações 
aritméticas (Rubiales et al., 2018; Tikhomirova, Malykh, 
& Malykh, 2020).

A apreensão desses conceitos também é requerida 
no processo de reprodução de um desenho humano, 
uma vez que é preciso representar os conceitos de 
tamanho, proporção, lateralidade e posição das par-
tes. Na inteligência não verbal, exceto pelo grupo de 
crianças com sete anos, as correlações foram significa-
tivas, positiva e com magnitude entre fraca (r = 0,23) e 
moderada (r = 0,55) para as disciplinas de português e 
matemática. Verifica-se que essa habilidade cognitiva, 
por meio do repertório conceitual, tende a potencia-
lizar tanto a compreensão quanto a expressão dos 
conteúdos ensinados nas disciplinas que fazem parte 
da grade curricular do Ensino Fundamental I. Esses 
achados, explicam o fato de o DFH ser capaz de dife-
renciar crianças com dificuldades de aprendizagem na 
escrita (Silva et al., 2017), matemática (Edens & Potter, 
2007) e baixo desempenho escolar (Bandeira, Costa, & 
Arteche, 2008).

Desse modo, testou-se o modelo saturado de path 
analysis no qual pode-se verificar que a inteligência não 
verbal foi uma variável significativa para predizer o ren-
dimento escolar das disciplinas de língua portuguesa e 
matemática. Tal habilidade contribui para o aumento 
do repertório conceitual e favorece significativamente 
para que as crianças consigam, com mais êxito, acomo-
dar e reproduzir os conteúdos ensinados nas disciplinas 
escolares (Otoni & Rueda, 2019). As habilidades de 
planejamento e percepção visual foram significativas 
apenas para predizer o desempenho na matemática. 
Pode-se inferir que para a realização das operações 
matemáticas é imprescindível à capacidade de percep-
ção e organização dos sinais. A memória imediata, por 
sua vez, não foi significativa para predizer nenhuma 
das disciplinas escolares, no que tange a idade. Essa 
habilidade também não apresentou significância esta-
tística. Acredita-se que a assimilação das informações 
apreendidas para haver um processo de aprendizagem 
duradouro as informações devem ser repetidas por 
diversas vezes, algo que não foi requerido na aplicação 
do instrumento, uma vez que o intervalo entre a repro-
dução de um desenho e outro (Figuras Complexas de 
Rey) foi de apenas três minutos.

A partir desses resultados, testou-se o modelo res-
trito, fixando em zero todos os coeficientes de regressão 
não significativos possibilitando tornar os graus de 
liberdade > 1 e, assim, usar o teste qui-quadrado e os 
índices de ajuste para avaliar o ajuste do modelo. Os 
índices de ajuste foram considerados ótimos, χ2 (5) = 
3,852; χ2/gl = 0,77, CFI = 1,00; TLI = 1,03; RMSEA = 
0,000 [I.C. 0,000 até 0,070]. Os coeficientes padroniza-
dos são indicados na Figura 1. Os resultados indicaram 
que as habilidades cognitivas são explicadas em 25% 
pela idade (R² = 0,25), ao passo que, sob o efeito da 
faixa etária, são capazes de predizer em apenas 4% o 
rendimento escolar em língua portuguesa (R² = 0,04) e 
5% na matemática (R² = 0,05). Cabe ponderar que os 
modelos propostos neste estudo não buscam estabe-
lecer uma relação única de causa e efeito, mas sim de 
apresentar uma base empírica, testando a relação entre 
as variáveis utilizadas.

Diante do exposto, verificou-se que as habilidades 
de planejamento, percepção visual e inteligência não 
verbal contribuem significativamente para predizer o 
rendimento nas disciplinas de português e matemática 
de crianças matriculadas no Ensino Fundamental I. A 
capacidade de reconhecer estímulos externos e inte-
grá-los com informações apreendidas anteriormente 
e o aumento do repertório conceitual possibilitam a 
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compreensão dos conteúdos teóricos e práticos que 
necessitam ser estabelecidos ainda nos primeiros anos 
escolares (Otoni & Rueda, 2020; Pestun, Roama-Alves, 
& Ciasca, 2019). O processo de alfabetização abarca um 
longo processo de formalização de conceitos e conhe-
cimentos que são adquiridos por meio de experiências 
(Rehrig & Stromswold, 2017; Tikhomirova et al., 2020). 
Segundo Mathijssen, Feltzer e Hoogeveen (2016) e Silva 
et al. (2016), crianças com baixo rendimento escolar 
tendem a apresentar dificuldades conceituais ao longo 
do desenvolvimento infantil. Otoni e Rueda (2020) e 
Senese et al. (2015), por sua vez, indicam que, embora 
a idade seja importante no processo de aprendizagem 
escolar, é a maturação e interação de várias habilidades 
cognitivas que vão possibilitar e favorecer o processo 
de aprendizagem.

Considerações Finais

Os resultados deste estudo permitiram verifi-
car que, de modo geral, as habilidades cognitivas de 
planejamento, percepção visual, memória imediata e 
inteligência não verbal estão significativamente relacio-
nadas com o rendimento escolar de crianças matriculadas 
no Ensino Fundamental I. Tais habilidades, quando 
bem desenvolvidas, tendem a favorecer a aprendiza-
gem dos conteúdos ensinados nas disciplinas de língua 
portuguesa e matemática. Os achados aqui encontrados 
também evidenciaram que a idade cronológica, ainda 
que seja capaz de predizer o desempenho em tarefas que 
dependem do planejamento, percepção visual e inteli-
gência não verbal, quando controlada, pouco influencia 
na predição do rendimento escolar, sugerindo que é a 
interação dessas habilidades cognitivas que vão contri-
buir para que as crianças consigam perceber, nomear, 
processar e evocar melhor as informações adquiridas.

No início dos anos escolares é esperado que as 
crianças utilizem diversos recursos cognitivos que 
possam contribuir para a capacidade de organização 
e de expressão de todo o seu repertório conceitual 
escolar. Desse modo, dentro de um processo ava-
liativo utilizar instrumentos que permitam avaliar 
habilidades cognitivas atreladas à aquisição de novos 
conhecimentos poderia contribuir para compreender 
quais são as possíveis dificuldades de aprendizagem e, 
por conseguinte, propor intervenções ainda precoces. 
Nesse cenário, instrumentos de aplicação não verbal 
seriam facilitadores desse processo de avaliação, uma 
vez que não requerem o uso da linguagem, tem um 
valor economicamente baixo e, no caso desta pesquisa 
especificamente, são de fácil acesso às crianças, já que 
se trata de técnicas gráficas.

Ainda que os resultados encontrados neste estudo 
tenham sido promissores para sugerir que instrumentos 
de aplicação não verbal podem ser úteis para identifi-
car dificuldades no rendimento escolar das disciplinas 
de língua portuguesa e matemática e sinalizar déficits 
na aprendizagem, deve-se considerar três pontos bem 
importantes e que podem ser revistos em estudo futuros. 
O primeiro, refere-se ao fato de os testes psicológicos 
terem sido aplicados coletivamente, e o outro, diz res-
peito à quantidade de trocas de lápis de cor que podem 
não terem sido suficientes para avaliar precisamente a 
capacidade de planejamento das crianças. Finalmente, 
sugere-se a inclusão de outras medidas sistemáticas para 
a avaliação do desempenho escolar, como a compreen-
são da leitura e da escrita, por exemplo.
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